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O  Divórcio na Italia
Alexandre Chitto

As noticias destes últimos dias revelam que pela mini- 
roa diferença de três votos «foi excluido da Constituição a 
tradicional proibição do divórcio na Italia».

Por três votos apenas os partidários da indissolubilida- 
de do casamento viram-se derrotados na Assembléia e, por­
tanto, 08 conjuges italianos terão agora os tribunais onde le­
varão suas queixas matrimoniais e serão atendidos em seus 
direitos de separação.

Mas a indissolubilidade do casamento na Italia é mais 
do que uma tradição, é um pensamento arraigado extensa­
mente tanto quanto é profunda a cultura daquele povo. E 
daí forçoso é acreditar na iodestrutibilidade dos laços ma­
trimoniais na Italia, ainda que a Assembléia tenha aprovado 
a adoção de um modernismo de terras e países abastados.

Onde abunda a riqueza, o divórcio é grandemente pro­
vocado. Nos Estados Unidos é o país em que mais se o ad­
mite e mais se caracteriza sob múltiplos pretestos.

Comumente revistas e jornais publicam que a jovem ar­
tista tal contraiu casamento cora um sexagenário porque é 
0 chefâo de uma importante companhia cinematográfica. Ela 
quer cartaz. Porem daí ha meses vem a notícia da separa­
ção e do casamento com outro.

E como a atriz, dá-se com o artista, a funcionária de 
alta categoria etc. para não mencionar o que anda nas ro ­
das da graofinagem e elevados meios sociais.

Ha sociólogos que acreditam nos americanos do norte 
um povo em decadência dada a facilidade do divórcio e mis­
tura da prole.

Agora, na Italia, país pobríssimo, ganha hoje para co ­
mer amanhã, não tem tempo em pensar na dissolução do ca­
samento excepto em casos especiais : incompatibilidade de 
gênios, aduterios etc.

O divórcio é mais uma questão de conjuges abastados, 
cheios de vícios, jogatinas e quasi sem filhos, ou quando 
estes vivem exclusivamente aos cuidados de pagens e em­
pregados.

Portanto, por diversos motivos, a dissolução do casa­
mento na Italia dificilmente vingará, dificilmente tcrnsr-se-á 
uma tradição, mesmo que a Assembleia tenha votado a seu 
favor.

Com excelente êxito foi dado o primeiro passo 
para a criação de um Ginásio nesta cidade

Muita tinta já se tem 
derramado e muitas pa­
lavras foram proferidas 
(3m prol da criação de 
um ginásio nesta cidade.

Agora, entretanto, tudo 
indica que o que se dis­
se e comentou a respeito 
não foi fôlego posto fóra 
inutilmente.

Achando-se, em visita 
a esta cidade, desde o 
dia 20 do corrente, a Pro­
vincial Madre Maria Ro- 
salinda Verga, por moti­
vo de sua viagem a Ro­
ma, grande número de e- 
lemento representativo de 
Ubirama levou-lhe suas 
despedidas e, ao mesmo 
tempo ouvir a ilustre vi­
sitante acerca da funda­
ção de um ginásio em 
nossa cidade.

Assim é que, segunda

feira última, ás 15 horas, 
no salão nobre do hospi­
tal Nossa Senhora da Pie­
dade, realizou-se a reu­
nião, e visita, durante a 
qual foram ouvidas di­
versas sugestões. E, en­
tre outras a nomeação da 
Comissão, sendo esta a- 
catada unanimemente pe­
los presentes, cujos no­
mes são os seguintes: sr. 
Gino Bosi, governador da 
cidade; Padre Salustio 
Rodrigues Machado, Vi­
gário da Paróquia; snr. 
Bruno Prega, coletor es­
tadual; sr. Luiz Paccola, 
sr. João Zillo, snr. Libio 
Orsi, snr. Eliziario M. da 
Silva, sr. Luiz Batistela, 
snr. João de Moura Ca­
margo, sr. José Ciccone 
Sobrinho, sr. Jacomo N. 
Paccola, sr. Horacio Mo-

Cr.$ 163.000,00 em prol da construção do clube
Por est«s dias, terá início a edifica<,‘ào do prédio

Com a importâocia de Cr. $ 163.000,00, naturalmeute, já 
9 uma quantia bastante suficiente para a construção com­
pleta do propalado dube em Ubirama.

E de fato, segundo nos foi comunicado, dentro de pou­
cos dias, será dado o início ao grandioso e moderno edifí­
cio, que ocupará um dos pontos principais da rua 15 de No­
vembro.

A construção do prédio terá início logo que os srs. a- 
desistas á campanha completarem o pagamento dos 20% de 
sua entrada.

A campanha, entretanto, continua com o mesmo entu­
siasmo

Desta vez, registramos mais os nomes dos seguintes 
concorrentes:

Prof. Henrique Richetti (São Paulo), Cr.$ 2.000,00; sr. Li­
bio Or«i, Cr. $ 2.000,00; sr. COdenor Masseran, Cr. $ 1.000,00; 
sr. Ricardo Orsi, Cr. $ 1 000,00; sr. Dionisio Ceschini, ('r.$ 
1 000,00; sr. Guido Basso, Cr $ 1.000,00; Prof. Orlando Cândi­
do Machado, Cr.$ 1.000,00; sr. Antonio de Barros, Cr.$ 1.000,00; 
e Américo Pasquarelli & Irmãos, Cr.$ 2,000,00.

retto, d. Lina Bosi Cano- 
va, sr. Humberto Ciccone 
e sr. Alexandre Chitio, fi­
cando a Comissão assim 
organizada:

Presidentes de Honra:
Sr. Gino Bosi, sr. José 

Zillo, sr. Luiz Paccola.
Presidente: sr. Antonio 

Zilio; Vice-Presidente: sr. 
Ângelo Augusto Paccola; 
Secretário: sr. Jacomo N. 
Paccola; Tesoureiro: snr. 
João Zillo; Vogais: snr. 
Bruno Brega, sr. Virgiiio 
Capoani, Pe. Salustio Ro­
drigues Machado.

Comissão Técnica: Pe. 
Salustio Rodrigues Ma­
chado e Prof. Orlando 
Cândido Machado.

Encerranuo o belo e 
significativo ato, o revrao. 
Vigário usou da palavra, 
que em nome dos pre­
sentes e do povo de Ubi­
rama, agradeceu a visita 
da Madre Maria Rosalin- 
da Verga, feita em tão 
bôa hora, e a cooperação 
da sua Congregação na 
grandeza de nossa terra 
e, ao mesmo tempo, fa­
zendo votos pela feliz 
viagem da ilustre visi­
tante.

Depois, acompanhada 
de uma comitiva, a Ma­
dre Maria Rosalinda Ver­
ga visitou diversas partes 
da cidade, dando assim 
o seu parecer quanto à 
localização do ginásio.

Assim, nossa terra deu 
um grande passo pela |

criação de um ginásio, 
ardentemente desejado 
pela população inteira.

Departamento dos 
Correios e Telégrafos

Diretoria Regional de Botucatú

Em 19 de Abril de 1947.
Do Diretor Regional, ao 

Ilmo. Snr. Padre Salustio> 
Rodrigues Machado, DD. 
Vigário de Ubirama,

ASSUNTO: -  Serviço de 
ção domiciliária.

Tendo em vista os ter­
mos da representação de 
moradores dessa cidade, 
encaminhando à este Ga­
binete em data de 6 de 
fevereiro último, cabe-me 
declarar-lhe que a preten­
são em lide foi submeti­
da à apreciação da Di­
retoria Geral, que em a- 
viso datado de 17 do cor­
rente, mandou que se a- 
guardasse melhores opor­
tunidades, tendo em vista 
a deficiência de carteiros 
no quadro desta Reparti­
ção.

Aproveito o ensejo pa­
ra apresentar-lhe os meus 
protestos de elevada es­
tima e distinta conside­
ração.

Saudações
Gervasio Gonçalves Galisa
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Um exemplo para Ubirama seguir?
Ernani Donato

Vem de longe, o dese­
jo de Ubirama, de pos­
suir o seu ginásio. Nada 
mais digno e justo, po­
rém, paradoxalmente, na­
da mais dificil. Porque, (é 
preciso reconhece-lo e 
proclama-lo), as coisas da 
educação em nossa ter­
ra, ainda não puderam 
merecer das cogitações 
oficiais, a importância, o 
carinho e o cuidado, a 
que fazem júz. Dai, a 
vastíssima proporção de 
analfabetos, semeando na 
já de si escassa cultura 
nacional, enormes espa­
ços em branco.

Êsse longo e louvável 
reclamo da gente ubira- 
mense, não logrou ainda 
despertar écos favorá­
veis junto a quem de di­
reito. Nas mesmas con­
dições, outras muitas ci­
dades do Estado, sem se 
pretender falar no in­
contável número daque­
las de todo 0 país, que 
se debatem com igual 
problema. Escola não é

artigo de luxo; não é ob­
jeto de ornamentação; 
não é dispendio inútil. No 
entanto, ainda não se as 
tem, em quantidade sufi­
ciente e nos locais razoá­
veis. Enquanto isso, per- 
dem-se contingentes pre­
ciosos de bons elementos, 
mercê a falta de escolas, 
onde se os encaminhe e 
desenvolva. Sem querer­
mos chegar desde logo. 
ao ideal de, possuir cada 
cidade com 5.000 habitan­
tes, um ginásio diurno e 
outro noturno, êste para 
frequência dos que tra­
balham durante o dia, 
não será demais, erabóra 
nas circunstâncias do mo­
mento, reclamar peio me­
nos um. Se Já se faz pre­
ciso algum esforço para 
a frequência normal de 
um ginásio local, em fa­
ce da complexidade do 
ensino e do dispendio que 
acarreta, ú^e não dizer, 
por exemplo, do exigido 
para a frequência de um 
ginásio era cidade visi-
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Cicconl
(Confiecç»e»i a Caprielio)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.,

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

41PÍ
D

-Áw
H

d4> 1 
?«U> '

ípQ»  ̂ I

l|i 9 *

SEOE CENTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos,

AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do R io) — Ara-
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guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mírim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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nha, como é ocaso de U- 
birama?!

Mas, das cogitações, 
pode-se passar ao lado 
prático da questão. Esta­
mos todos de acordo, em 
que a situação exige e 
merece uma solução. Per­
mitam-me os bons ami­
gos, uma sugestão.

Primeiro, 0 exemplo. 
Porto Feliz, a tradicional 
cidade das monções, com 
igual entusiasmo e a mes­
ma necessidade de Ubi­
rama clamava pelo seu 
ginásio. Claro está que 
também não foi ouvida, 
apesar das muitas pro­
messas recebidas, pelas 
sucessivas políticas. A- 
gora, vera de lá o exem­
plo. E até que não é coi­
sa dificil. Nem complica­
da. Funda-se um ginásio 
municipal. O povo será o 
dono do ginásio. Subs­
crevendo ações popula­
res, até 0 capital dese­
jado. Se houver lucro (e 
os haverá) melhora se a 
Escola. Se houver prejuí­
zo. a Municipalidade 0 
cobrirá de seus cofres. 
Prende assim sua moci­
dade, evitando que pro­
cure outras escolas em 
outras cidades e com is­
so evita um exodo de po­
pulação; cria um núcleo 
cultural e a sementeira 
de novas escolas. A coi­
sa caiu no agrado do pú­
blico, a cooperação tem 
sido intensa, e dentro em 
pouco, segundo se espe­
ra, 0 ginásio municipal

estará funcionando. Uma 
vez nesse pé, e mais do 
que certo que 0 govêrno 
estadual, encontrará ma­
neira de encampar o gi­
násio, oficialisando-o. E 
estará assim completo o 
plano. O ouro sobre 0 a- 
zul.

Óra, Ubirama encon­
tra-se no momento, em­
polgada por uma canipa- 
nha quasi idêntica. Tra­
ta-se porém de ura clube. 
íSem querer confundir u- 
raa e outra campanha, 
vale acitação, como a- 
raostra de que o povo 
responderá a contento se 
aquela outra e indubita­
velmente mais nobre e 
prática for lançada. Se 
cento e cinquenta mil fo­
ram subscritos para 0 
clube, não se subscreve­
rá trezentos mil para 0 
ginásio.

Não valerá êsse esfor­
ço a promessa de uín so­
nho realizado.

FRACOS 2 ANÊM ICOS! 
Tomem :

V IN H O  C R EO SO TA D O
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo coa cxlto oaa :

Tosses 
Resfriados 
Bronchilas 
Escrophulosa 
Convalecsnças 

U N ÍT o  CR EO SO TA D O
é um gerador de saúde.

Anunciem neste jornal

H l  Boas Taxas para Cuntas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 779
e Ks e

^  ^  ^  ^

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

V ito r io  C o n e g lía n
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
L B IR A M A
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Servem a domicilio

Rua Siqueira Campos UBIRAMA

V E N D E “ 1 E
Vende-se uma casa com bom quiutal arboriza­

do, á Avenida Coronel Vergilio Rocha.
Tratar com Joaquim Luiz Duarte, ca Tinturaria 

Central, nésta cidade.

Domingo último, & A. A. Pederneiras capitulou 
frente ao C.A. Lençoense pela contagem de 2 a I

Renê o antor dos tentos para os locais

Desde que o C.A. Len­
çoense reiniciou a sua 
temporada esportiva do 
corrente ano, vem susten­
tando maravilbosamente 
a sua forma e honrando 
0 seu cartaz.

Domingo último, jogan­
do, em nossa «cancha», 
frente a A.A. Pederneiras, 
o C. A. Lençoense triun­
fou sobre o seu adversá­
rio pela contagem de 2 a 
1, ainda que a sorte ti­
vesse protegido os peder- 
neirenses de sídrerem e- 
levada goleada.

E’ verdade que a nos­
sa equipe não atuou mui­
to bem. Oberdan, como 
sempre, jogou bem, não 
podendo, todavia, deter o 
balão por ocasião do 
pouto dos visitantes, ain­
da que lhe passasse ren­
te às suas mãos. Impara- 
to e Limão regulares. A- 
bilio, jogando descoloca* 
do, defendeu-se. Russinho 
mais ou menos. Belfare 
não foi 0 homem de sem­
pre, principalmente na fa­
se inicial. Henrique bom, 
Pedrinho satisfez, Renê 
atuou muito fóra de po­
sição, prejudicando gran­
demente a esquerda. Pau- 
lino mediocre; David foi 
0 jogador de sempre.

Porem, não obstante 
isso, os locais mantive­
ram-se constantemente 
na ofensiva, abrindo a 
contagem, entretanto, so­
mente no fim do primei­
ro tempo, por intermédio 
de Renê, ao consignar u- 
ma penalidade máxima.

Agora, a nosso vêr, os 
locais não elevaram o 
seu placard a maiores al­
garismos porque também 
os visitantes possuem um 
padrão de jogo comple- 
tamente diferente dos 
quadros que até hoje nos

visitaram. Os pedernei- 
renses despacham sem­
pre de primeira, todavia 
mandando a esmo e a- 
través de jogadas pesa­
díssimas.

Em todo caso, o suces­
so do C.A.L. sobre a A.A. 
Pederneiras é mais um 
belo triunfo que passa, 
este ano, no ativo do es­
porte de nossa terra.

O nosso quadro ali­
nhou-se com a seguinte 
o r g a n i s a ç â o O b e r d a n ,  
Imparato e Limão; Belfa­
re, Abílio e Russinho; üa- 
vid, Paulinho, Renê, Pe­
drinho e Henrique.

Arbitrou o sr. José Am- 
brosio da F. P. F. tendo 
boa atuação.
Disputando a primeira rodada des­
te setor 0 C. A. Lençoense jogará 

em São Manuel esta tarde
Esta tarde o C.A. Len­

çoense jogará na visinha 
cidade de S. Manuel, en­
frentando 0 Bandeirante 
F.C., dando assim desem­
penho à sua primeira mis­
são do corrente campeo­
nato.

Esperemos que os ho­
mens de Limão tragam os 
louros da vitória.

Concurso de Pesca
Como dissemos na nos­

sa edição anterior, no 
concurso de pesca que 
se vem praticando entre 
os amadores desta cida­
de, na semana passada, 
0 primeiro lugar coube ao 
snr. Antonio de Barros, 
caçando um Jaú de 43,5 
quilos,

Pois, aquele senhor con­
tinua na liderança, com 
o seu feito, visto os pes­
cados desta última sema­
na não terem ^orrespon 
dido ao peso do primei­
ro colocado.

Porem, assim mesmo, 
0 nobre concurso conti­
nua despertando grande 
interesse entre os con­
correntes.

CHEGOU A HORA “ H "
Ha dias, circulou a no­

tícia de que um grande 
político e extreitamente 
ligado ao govêrno veio a 
esta cidade afim de co ­
nhecer as principais ne­
cessidades de nossa terra.

E segundo fomos infor­
mados o que mais se so­
licitou foi a criação de 
um ginásio. O caso, en­
tretanto, ficou dependen­
do de estudos.

Porern, agora, com a 
dicidida atitude do povo 
ubiramense em criar um 
ginásio, haveria chegado 
a hora «H» daquela pro­
messa, se é que houve 
promessa.

Faça-se o prédio e o 
resto ficará para o povo, 
a cargo do povo.

Hoje no Cine Guarani em duas colossais sessões 
2V O  IV O  A  1É> 'JP A  FC

0 Valor de um Jornal
Um jornal vale ê pelo conteúdo de 
serviços que oferece aos seus leito­
res. - Ao tomar uma assinatura, 
examine, confronte ,  raciocine. 
Como orgão de cadeia dos Diários 
Associados, o “ Diário de S ■ Paulo” , 
pode oferecer maior matéria infor­
mativa, melhor linha de colabora­
dores, mais desenvolvido noticiário 
telegráfico do país e do exterior. 
O “ Diário de S. Paulo” é o mais 
completo matutino paulista e, por 
ser melhor, vale mais.

Diário de S.Paulo
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J C C I A I J
Um Concurso de Beleza

Depois da minha entrevista com 
aquele jovem, profundamente in­
fluenciado pela Primavera, em 
Awaí, depois daquele dia, outra 
passagem interessante, para mim 
bem entendido, registrei no meu 
«Diário de Viagem».

Fui assistir a um concurso de 
beleza. Esse se deu na praça Cook.

Chegando lá, .eu pensei encon­
trar os tipos esbeltos e de sime­
tria corporal tal se verifica nos 
certames realizados na America 
latina e nos Estados Unidos.

Mas, ué! tive que exclamar, co ­
migo mesmo. As concorrentes e- 
ram todas gordas, redondas, pe- 
sadamente gordas.

E a uma pergunta ao meu par­
ceiro, respondeu-me:

— «As awaianas quanto mais 
gordas mais belas. Aqui, a gor­
dura é um sinal de beleza. Olhe 
aquelas amazonas que aí estão, e- 
ram moças que vinham de ou ­
tros pontos da ilha, montadas no 
seu emponente cavalo, são todas 
gordas, é o  tipo de beleza».

— «Sim, senhor, soprei-lhe a"̂  
ouvido, e a saber que na minha 
terra a mulher faz toda a espé­
cie de regime para que não se lhe 
aumente as banhas».

Interessante concurso de beleza, 
mas aconteceu em Awaí.

Lisser

Aniversários
Fazem a n os :— hoje, a me­

nina Zeina Paschoalini, filha 
de André Paschoalini e de d. 
Tereza de Santis Paschoalini.

Amanhã, a menina Rose Ma- 
ry, filha do sr. Alexandre R. 
Paccola.

Dia 29, 0 jovem Gerson Gia- 
comini e a snrta. Olinda Lo- 
renzetti.

Dia 30, a menina Jeanette 
Fayad.

Dia 1, o jovem Egydio Bri- 
quese, a srta. Elza begalla, o 
jovem Ivo de Mattos, a meni 
na Maria de Lourdes Cicco- 
ne, a snrta. Ida Lorenzetti, o 
jovem Argemiro Paccola, o 
menino Carlos Alberto, filho 
do sr. Ângelo Paccola Primo.

Dia 2. a srta. Marilia Rosi, 
a menina Maria Mafaida Bosi, 
a sra. Leonilda P. Coneglian, 
esposa do sr. Vitorio Coneg­
lian, a menina Rosa Stangui- 
ni, filha do snr. Ângelo Stan- 
guini.

Dia 3, a snra. Angélica P. 
Capoani, esposa do sr. Silvio 
Capoani, o jovem Donald Or- 
si, estudante em Botutatú e o 
jovem Sétimo Prezza.

Casamentos
No próximo dia 6 de Maio, 

na Igreja Matriz local se rea­
lizará o enlace matrimonial 
do snr. Mario Ribeiro com a 
prendada snrta. Ignez Lumi- 
natti.

— No dia 8 de Maio próxi­
mo, na Catedral de Botucatú, 
realizar-se-á o enlace matri­
monial do jovem Francisco 
Garrido, filho do sr. José Gar­
rido Gil e d. Vitoria Garrido, 
com a snrta. Lourdes Rensi, 
filha do sr. Frederico Rensi e 
d. Amalia Renzi.

— Na Igreja Matriz local, 
no dia 10 de Maio próximo.
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Com  exim ordinório exilo , co m eço u -se  0  
C£imp£ml\£à em  prol d a  n ova  Malriz

Durante a semana pas­
sada, cora êxito surpreen- 
deute reiniciou-se a cam­

panha em prol das obras 
da nova Igreja Matriz. 

No vasto programa de

amiíffliiiKD iPiíiíDiíiDairB
Projetista Construtor l.icenciado

Rua José Patrocinio s/n 
U B I R A M A

realizar-se á o casamento do 
jovem João Boso, filho da 
sra. Filomena Briqueze, com 
a srta. Ilda Piovezani, filha do 
sr. Ângelo Piovezani e d. Ma­
ria Tonetto.

Nem todos sabem...
1 — que, em recentes es­

cavações levadas a efeito no 
deserto de Gobi, na China, 
foram encontradas péças de 
seda fabricadas ha mais de 
dois mil anus e com desenhos 
muito semelhantes aos usados 
atualmente; e que isso vem 
provar que no decorrer de 
vinte séculos o gosta das mu­
lheres quasi não mudou...

2 — que, o maior monumen­
to de mármore é o de Wa­
shington. Tem 165 melros de 
altura.

3 — que, de acordo com a 
última estatística publicada 
pela Associação dos Barbei­
ros da Grã Bretanha, são di­
ariamente barbeados naquele 
país, cerca de 15 milhões de 
indivíduos.

4 — que, o jogo de «bas- 
ketbal», foi inventado em 1891, 
pelo professor de educação 
física James Naismith.

5 — que, os Egípcios, há 
dois mil anos antes de Cris­
to, já usavam o óleo de rici 
no como remédio.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama

Decrelo N.o 11
o  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando das a- 
tribuições que lhe são 
conferidas pelo Decreto- 
Lei Estadual 13.030, de 
28/10/1942, artigo 12 «Es­
tatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais, e 
disposto 0 título I—capí­
tulo I e II, do citado Es­
tatuto. Resolve:

Artigo 1.0 — Exonerar 
a pedido o Sr. Emiliano 
de Sá, do cargo de Sub- 
Prefeito do distrito de Bo-

rebí, deste município.
Artigo 2.0—Este decre­

to executivo entrará em 
vigor na data da sua pu­
blicação revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municioal de 
Ubirama em 24 de Abril 
de 1947.

GIno Augusto Antonio Bosi
Prefeito Municipal

Decrelo N.o IZ
0  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando das a- 
tribuições que lhe são 
conferidas por lei e obe­
decendo ao que dispõe o 
Decreto-Lei Estadual N.® 
13.030, de 28 10 1942, ar­
tigo 12 «Estatuto dos Fun­
cionários Públicos Civis 
Municipais, e disposto o 
título I — capítulo I e II, 
do citado Estatuto, resol­
ve:

Artigo l o — Nomear o 
Sr. José Marques Prado, 
para exercer o cargo de 
Sub-Prefeito do distrito 
de Borebí neste municí­
pio.

Artigo 2.0 -  Este de­
creto executivo entrará 
era vigor na data da sua 
publicação revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama em 24 de Abril 
de 1947.

Gino Augusto Antonio Bosi
Prefeito Municipal

construção, que a comis­
são elaborou e está ple­
namente e x e c u t a n d o ,  
consta a grande festa de 
Maio, no último dia da 
qual terá lugar sensacio­
nal leilão de gado.

Elevado número de ca­
beças serão postas em 
leilão.

Segundo uro comunica­
do da comissão as pes­
soas que já concorreram 
com um especiraem de 
sua produção pecuaria, 
são as seguintes:

Izidoro Gasparini, Ângelo 
Placca & Irmãos, Waner Pac­
cola, Antonio Elias do Prado, 
Carlos Paccola & Irmãos, 
t'omp. Paccola. D. Thereza 
de Oliveira Pereira, D. Regi­
na Rissito Paccola, Ângelo 
Paccola & Irmãos, Carlos Mo- 
retto & Irmãos, Ângelo Za- 
charias, Paccola Lima & Cia., 
Vicente Moretto, Irmãos Gar­
rido, Lazaro Brigido Dutra, 
Carmo Antonio Príncipe, João 
Batista Dutr-a, José Lopes, 
João Francisco Macedo, José 
Alves Pereira, Justino Portes, 
Isaias Luiz, Isaú Garcia dos 
Santos, Antonio Thomazzi & 
Irmãos, Irmãos Calderon, Ir­
mãos Casali, Irmãos Maeda, 
Zillo & Lorenzetti, Ângelo 
Zuntini, Luiz Zillo & Sobri­
nhos, Ângelo Minetto & Ir­
mãos, Ernesto Cacciolari & Ir­
mãos, João Lorenzetti, Anto 
nio Segalla, Pilade Momo, Dr. 
Hugo Pinheiro Machado Oia- 
viano de Lemos, Luiz Boso, 
Um tropeiro (amigo do Pe. 
Salustio), Antonio Dias Bar­
bosa, ' arlos Trecentí, Joa­
quim Antonio Martins, D. Ma­
ria Pereira Martins, João O. 
Machado, Pedro Nelli, Tonim 
Benedito Bergamaschi, Fran­
cisco Radichi.

Medidas contra a exis­
tência de porcos na 

cidade
Sabpmos que as primei­

ras medidas do Posto de 
Saude serão contra a e- 
xistência de porcos na 
cidade e instalações hi­
giênicas que não corres­
pondem á higiene.
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